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Sumário: Os métodos de estruturação de problemas são métodos que permite o decisor 
estruturar uma situação problemas permitindo que várias perspectivas sejam trabalhadas 
em conjuntos explorando-as ao máximo. Uma grande vantagem dos métodos de 
estruturação de problemas é que eles são acessíveis para usuários que não tenham um 
treinamento especializado, uma vez que sua base matemática é simples, de modo que o 
desenvolvimento da estruturação seja um processo participativo com todos os integrantes 
envolvidos (Mingers e Rosenhead, 2002). A utilização destes métodos no gerenciamento 
de recursos hídricos é algo bastante importante, uma vez que problemas desta natureza 
costumam ser complexos, com impactos fortes e observados a longo prazo e que afetam 
uma grande quantidade de pessoas. O objetivo geral da pesquisa é aprofundar os 
conhecimentos a cerca dos métodos de estruturação de problemas e a identificar a melhor 
maneira de fazer o uso deles no gerenciamento de recursos hídricos. Um dos métodos foi 
escolhido e utilizado numa problemática real da cidade de Campina Grande, na Paraíba. 
Para a realização desta pesquisa utilizou-se bastantes artigos que abordam o tema estudado 
e livros sobre o assunto. Ao decorrer da pesquisa, percebeu-se que alguns métodos de 
estruturação de problemas poderiam ser aprimorados com o uso de softwares, o que torna 
um material para futuras pesquisas. 
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INTRODUÇÃO  
Este trabalho está associado ao projeto maior denominado "Modelos de Decisão em Grupo 
e Negociação para Melhoria de Sistemas de Abastecimento Público de Água”. Como 
subprojeto, ele visa identificar quais os métodos de estruturação de problemas que podem 
ser utilizados para apoiar os processos de decisão em grupo e negociação relacionados a 
recursos hídricos, de forma a tornar as questões que estão em discussão mais claras para 
que todos os envolvidos no processo possam entender melhor qual é o problema principal e 
como as questões devem ser desenvolvidas e analisadas. Com isso, traz-se um melhor 
entendimento dos problemas de recursos hídricos e possibilita os participantes do processo 
uma análise mais apurada de possíveis alternativas e curso de ação, evitando assim 
consequências negativas e insatisfação quanto aos resultados obtidos por estes 
procedimentos. Uma vez que os recursos hídricos interessam a diferentes grupos da 
sociedade, como o governo, empresas e a população, portanto é importante que ao se 
realizar uma discussão que o envolva tenha-se um problema estruturado, para que todos 
tenham o conhecimento do problema, dos interesses pessoais dos participantes e dos 
objetivos dos membros envolvidos, para que todos os aspectos relacionados ao problema 
sejam bem entendidos. 



 

No decorrer dos últimos anos observou-se um agravamento muito grande de problemas 
envolvendo recursos hídricos e o mau gerenciamento deles acentua ainda mais essa 
situação. De acordo com o Relatório Mundial das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento 
de Recursos Hídricos, a previsão é que se a comunidade internacional não melhorar a 
gestão de abastecimento de água o mundo vai enfrentar um déficit de 40% no 
abastecimento de água em 2030.  Os problemas que envolvem recursos hídricos 
geralmente são bastante complexos, uma vez que há vários atores envolvidos, as decisões 
tomadas a cerca do problema têm suas consequências observadas a longo prazo e a água é 
um fator essencial para a vida humana, tanto do ponto de vista biológico quanto do 
econômico. Portanto a tomada de decisão a cerca do gerenciamento de recursos hídricos 
precisa ser realizado com bastante cuidado e ter-se certeza de que todos os decisores 
entendem o real problema que está sendo discutido, pois tomar decisão com um problema 
não estruturado pode levar a escolha de alternativas que não são as ideais e que no futuro 
pode trazer problemas que não foram previstos anteriormente. 

  

MATERIAIS E MÉTODOS  
 

A pesquisa desenvolvida teve um caráter predominantemente teórico, sendo assim focou 
na busca por artigos em periódicos que explorassem a temática de métodos de estruturação 
de problemas e sua atuação no gerenciamento e negociação de recursos hídricos. Também 
pesquisou-se sobre softwares que facilitam a aplicação dos métodos de estruturação de 
problemas e que tornam mais prático a tomada de decisão. A seguir pode-se entender a 
sequência de atividades desenvolvidas da metodologia do trabalho executada durante a 
pesquisa. 
O material utilizado para fazer a pesquisa, foi basicamente o computador com acesso ao 
Periódico da Capes, livros acerca do assunto e os softwares disponibilizados no laboratório 
DNW pela orientadora. Além dos livros e das pesquisas, aconteceram alguns debates entre 
o aluno, mestrandos, doutorandos e a orientadora que enriqueceram o desenvolvimento do 
trabalho. 
 

RESULTADOS  
Métodos que utilizam mapas cognitivos, como o Strategic Options Development and 
Analysis (SODA) pode ser melhorado com o uso de softwares de mapeamento cognitivo e 
outros métodos podem ser adaptadas para utilizá-los também. Além disso, a aplicação do 
método Sof System Methodology (SSM) numa problemática de falta de água na cidade de 
Campina Grande mostrou-se bastante eficiente, trazendo possíveis resultados que iriam 
ajudar bastante na hora de tomar decisões acerca de como agir na situação de escassez 
hídrica. 
 

DISCUSSÃO  
 

Em Campinha Grade, no Estado da Paraíba, existe o problema da escassez de água, onde o 
reservatório apresenta aproximadamente 20% de sua capacidade máxima. Esta situação 
envolve conflitos entre a Companhia de Águas da região, que adotou uma medida reativa 
com o uso do racionamento nos fins de semana. Porém, a população não concorda com 
esta medida imposta. Há incertezas quanto ao processo, no que diz respeito a esta decisão 
tomada, já que não se sabe se esta é a melhor solução. Portanto aproveitou-se essa 
problemática é algo recorrente na nossa região e que cada vez mais vê-se problemas desse 



 

natureza em diversas áreas do Brasil que anteriormente não sofriam com a escassez de 
água, como em São Paulo. 

Problemas que estão relacionados a escassez de água causam diversos conflitos, uma vez 
que a decisão que será tomada irá afetar diversos atores, como podemos observar na figura 
rica abaixo: 

 
 

Como é um problema complexo, deve-se usar um método de estruturação de problema 
para que todos os atores envolvidos consigam entender a problemática com profundidade e 
assim a melhor solução será escolhida. 

Para essa situação, viu-se que o método Soft Systems Methodology (SSM) é bastante 
adequado, pois em uma situação com uma abordagem de ecossistema, ele expressa a 
situação do problema, realizando uma modelagem conceitual, comparando modelos 
conceituais com o mundo real e propostas de mudanças. Há sete passos para a aplicação do 
SSM, mas esses passos podem mudar de acordo com a necessidade da problemática 
abordada (Almeida et AL, 2012). Eles são: estudo da situação problemática, expressar a 
situação problema, formular as definições-chave do sistema relevante, construir modelos 
conceituais do sistema, comparando modelos conceituais com a realidade, identificar 
alterações possíveis e desejáveis e desenvolver ações destinadas a melhoraria da situação 
problema. 

Após a aplicação dos 7 passos do SSM, é possível analisar que o problema está estruturado 
e assim os atores envolvidos terão um maior entendimento acerca dele e uma solução mais 
satisfatória pode ser encontrada para solucionar o problema. 

 
CONCLUSÕES  

O uso dos métodos de estruturação de problemas no gerenciamento de recursos hídricos é 
de grande importância, pois ao fazer uso desses métodos encontra-se uma solução que 
muitas vezes não foi vista anteriormente pelos decisores e ela pode ser mais interessante 
para todos. Portanto explorar essa metodologia no dia a dia na hora de tomar decisões de 
problemas não estruturados pode fazer toda a diferença para empresas que desejam uma 
solução satisfatória e que muitas vezes acaba economizando mais dinheiro, satisfazendo as 
partes interessadas e tendo uma visão melhor dos problemas e de detalhes que antes não 
foram identificados. 
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